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RESUMO 
O sorgo forrageiro (Sorghum bicolor) destaca-se como cultura estratégica para alimentação animal. Este estudo avaliou 

o efeito da inoculação foliar com Methylobacterium symbioticum SB23 nos estádios fenológicos V4, V8 e V12 do sorgo 

forrageiro Podium da BIOMATRIX. Utilizou-se delineamento em blocos casualizados, com quatro tratamentos (T1 - 

testemunha; T2 - aplicação no estádio fenológico V4; T3 - aplicação no estádio fenológico V8; T4 - aplicação no estádio 

fenológico V12) e seis repetições, totalizando 24 parcelas experimentais. Os tratamentos inoculados apresentaram 

aumento significativo no teor de clorofila (SPAD), com valores de 61,10; 61,28 e 64,30, respectivamente, em comparação 

à testemunha (56,70), destacando-se o estádio V12. Em relação ao diâmetro do colmo, não houve diferenças estatísticas 

entre os tratamentos. Conclui-se que a aplicação de Methylobacterium symbioticum SB23 favorece a eficiência 

fotossintética e pode influenciar o desenvolvimento morfológico do sorgo forrageiro, especialmente em estádios mais 

avançados. 
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1. INTRODUÇÃO 

O sorgo (Sorghum bicolor) é uma cultura estratégica para segurança alimentar, especialmente 

em regiões com seca e solos pobres. No Brasil, destaca-se no semiárido por sua alta tolerância à seca 

e ciclo curto, sendo uma alternativa viável na escassez de pastagens.  

Segundo a CONAB (2025) a produtividade do sorgo tem crescido graças ao melhoramento 

genético e práticas agrícolas modernas. Isso reflete não só na segurança alimentar, mas também na 

economia, com destaque para a alimentação animal em regiões com restrição hídrica.  

Este trabalho teve como objetivo avaliar o índice de clorofila e o diâmetro do colmo do sorgo 

forrageiro submetido à aplicação foliar de Methylobacterium symbioticum SB23.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), Campus Inconfidentes, durante o ano 

agrícola 2024/2025. Utilizou-se a cultivar comercial de sorgo forrageiro Podium Biomatrix tratado 

com Benefic, selecionada por sua adaptabilidade às condições edafoclimáticas da região do Sul de 

Minas Gerais. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com quatro 

tratamentos (T1 - testemunha; T2 - aplicação no estádio fenológico V4; T3 - aplicação no estádio 

fenológico V8; T4 - aplicação no estádio fenológico V12) e seis repetições, totalizando 24 parcelas 

experimentais. 

O plantio foi realizado em sistema convencional, com espaçamento de 0,8 m entre linhas e 

população final de 130.000 plantas por hectare. Cada parcela experimental foi constituída por 10 

linhas de cinco metros de comprimento, sendo as duas linhas centrais consideradas como área útil 

para coleta de dados. O solo da área foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrófico, 

com histórico de cultivo de milho e soja em safras anteriores. A adubação foi realizada conforme 

análise química do solo e interpretação de acordo com Alves et al. (1999), sendo todos os demais 

tratos culturais conduzidos de acordo com as necessidades da cultura e respeitando as recomendações 

de compatibilidade de produtos fornecidas pela empresa Stoller para uso conjunto com 

Methylobacterium symbioticum. 

No delineamento foram estabelecidos quatro épocas de aplicação distintas: T0 (testemunha, 

sem aplicação do bioestimulante); T1 (aplicação no estádio fenológico V4); T2 (aplicação no estádio 

V8); e T3 (aplicação no estádio V12, correspondente à emissão da folha bandeira). A formulação do 

inoculante contendo M. symbioticum SB23 (3 × 10⁷ UFC g⁻¹) foi aplicada via foliar na dose de 0,333 

kg do produto comercial por hectare, conforme recomendação do fabricante. Todas as aplicações 

foram realizadas nas primeiras horas do dia, período de maior abertura estomática. 

As avaliações foram realizadas da seguinte forma: sete dias após a emissão das panículas, foi 

mensurado o índice de clorofila utilizando medidor portátil SPAD, com leituras em 10 plantas 

aleatoriamente selecionadas em cada linha útil, totalizando 20 plantas por parcela, sendo 

posteriormente calculada a média por tratamento. O diâmetro do colmo foi avaliado 15 dias antes do 

ponto de colheita, medindo-se 10 plantas por parcela, 5 em cada linha útil com auxílio de paquímetro 

digital.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste 

de Scott-Knott a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR 5.8® (FERREIRA, 

2011). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação à variável do teor de clorofila (Tabela 1) verificou-se que as épocas de aplicação 



 

 

V4, V8 e V12 apresentaram valores significativamente superior em comparação à testemunha. Esses 

achados corroboram os estudos de Pascual et al. (2020) e Vera et al. (2024), que observaram aumento 

nos valores de teores de clorofila em plantas inoculadas com Methylobacterium symbioticum, 

atribuído à maior eficiência na fixação de nitrogênio e à produção de fitormônios que estimulam a 

síntese de clorofila. Além disso, Cervantes et al. (2004) e Madhaiyan et al. (2015) relataram maior 

atividade fotossintética em plantas associadas a Methylobacterium, o que pode explicar os resultados 

obtidos nos tratamentos inoculados. 

 

Tabela 1. Teor de clorofila total pelo índice SPAD (ISPAD)  e diâmetro de colmo (DC) em mm do 

sorgo forrageiro inoculado via foliar com Methylobacterium symbioticum SB23 em diferentes 

estádios fenológicos. Inconfidentes/MG, safra 2024/25.  

 

 

Tratamentos  

CLOROFILA TOTAL 

(ISPAD)  

DIÂMETRO DO COLMO 

 (mm)  

Testemunha  56,70 b  16,38 a  

V4  61,10 a  17,23 a  

V8  61,28 a  17,68 a  

V12  64,30 a  17,77 a  

CV(%)**  6,53   5,50  

 MÉDIA GERAL   60,85  17,27  

 

*Médias seguidas da mesma letra não se diferenciam estatisticamente pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

na coluna. 
**CV(%): Coeficiente de Variação. 
Fonte: Do autor (2025). 

 

Quanto ao diâmetro de colmo (Tabela 1), não houve diferenças significativas entre os 

tratamentos. Esse resultado pode estar relacionado à produção de fitormônios por Methylobacterium, 

que promovem o alongamento celular e o desenvolvimento vascular (Seok et al., 2006; Yim et al., 

2010). No entanto, a ausência de diferenças significativas sugere que outros fatores, como condições 

ambientais ou estágio de desenvolvimento da planta, podem ter influenciado essa variável. 

 

5. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a aplicação foliar de Methylobacterium symbioticum SB23 elevou 

significativamente o teor de clorofila do sorgo forrageiro, com destaque para o estádio V12. Assim, 

o uso de M. symbioticum mostra-se promissor para otimizar o desempenho fisiológico do sorgo em 

campo. 
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